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    Em um esforço para tornar a pesquisa acessível, precisei simplificar algumas publicações científicas complexas. Colegas acadêmicos com certeza pensarão que exagerei, mas fiz o meu melhor para equilibrar conteúdo e precisão com legibilidade e aplicabilidade. Ao longo do livro, disponibilizo referências científicas selecionadas para aqueles que desejam se aprofundar na bibliografia pesquisada. Também convido parentais a visitarem meu site em danielledick.com para mais informações. No final do livro, sugiro algumas leituras suplementares.




    As pesquisas incluídas aqui buscam ajudar os parentais a compreenderem melhor seu filho. Elas se baseiam em elementos usados pelos pesquisadores na avaliação do temperamento e da personalidade, embora não visem fornecer diagnósticos formais. Nenhuma das informações neste livro deve ser vista como um substituto do conselho clínico profissional. A orientação para encontrar um profissional de saúde psíquica está presente no Capítulo 8.
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    Entendendo o DNA da criança




    Antes de me casar, eu tinha seis teorias sobre como educar os filhos. Agora, tenho seis filhos, e não me resta nenhuma teoria.




    JOHN WILMOT (1647–1680)




    Feche os olhos e imagine seu filho.




    Não, não a pessoinha que se recusa a fazer a lição de casa. Ou aquela que fez birra à mesa porque o macarrão era do tipo gravata borboleta e não caracol.




    A criança que você imaginou.




    Antes de ter filhos.




    Provavelmente você idealizou um bebê doce e pacífico aconchegado em seus braços. Uma criança adorável, cabeça jogada para trás de tanto rir enquanto você a empurra em um balanço. Talvez, quando ela crescesse, virasse um atleta famoso ou um orador da turma. Talvez você até tenha sonhado com a formatura na universidade ou com o dia de casamento, uma noiva meio tímida ou um noivo bonitão. Afinal, todos nós imaginávamos quem queríamos que nossos filhos fossem.




    No entanto, o cotidiano da parentalidade envolve menos sonhos e mais batalhas diárias. Sapatos que seu filho se recusa a calçar, impedindo você até de vislumbrar a saída para o parque. Mau humor na hora das refeições. Aquela viagem familiar divertida? Quatro horas com seu filho chutando o encosto do seu assento no carro e dizendo que não quer ir.




    Por que é tão difícil modelar nossos filhos de modo que se transformem nos seres humanos com os quais sonhamos?




    Certamente a questão não se centra na escassez de informações. Existem cursos de parentalidade, blogs, podcasts, revistas, livros e workshops. Existem as ideias de sua sogra sobre como lidar com a disciplina, e ainda as dicas de seu melhor amigo com relação ao sono do bebê. A quantidade esmagadora de informações é desconcertante, mas, ainda pior, muitas delas são conflitantes! Os seres humanos criam filhos há milênios; portanto, como ainda não resolvemos tudo? A questão mais importante para você, parental, diz respeito a como selecionar orientações, muitas vezes contraditórias, para decidir o melhor caminho.




    Por que a parentalidade é tão danada de difícil?




    Há uma resposta simples para essa pergunta. A razão de a parentalidade ser tão desafiadora está no fato de que todos os conselhos bem-intencionados de pais, amigos e pediatras ignoram um dos maiores fatores que afetam o desenvolvimento da criança: os genes.




    Nossas aulas de biologia do ensino médio não nos contaram toda a história. O DNA não traz apenas o código para olhos castanhos ou azuis, para cabelos cacheados ou lisos; ele também traz os códigos para nosso cérebro e nossa visão mais básica da vida. Estabelece o alicerce para nossos temperamentos individuais, nossas tendências naturais e o modo singular da interação de cada um com o mundo. Em virtude da profunda influência da genética no comportamento e no desenvolvimento individual, inexiste o “caminho certo” para os pais. Existe apenas o “jeito certo” de educar cada filho individualmente, e, só por meio da compreensão das tendências geneticamente moldadas da criança, você será capaz de orientá-la para que revele o que ela tem de melhor e assim minimizar as batalhas diárias.




    O DNA da criança aborda como descobrir o “jeito certo” para o seu filho, com base na singular composição genética dele; como reduzir seu estresse parental, ajudando você a, diante de pilhas de informações, descobrir as que de fato importam (e as que não importam). Sou uma cientista que estuda genética e comportamento infantil e, mais importante, sou mãe. Tenho estado nas trincheiras, e meu conhecimento quanto à pesquisa subjacente ao que realmente influencia o comportamento humano salvou minha sanidade. Escrevi O DNA da criança para compartilhar esse conhecimento e também para facilitar sua vida.




    A ilusão do superparental




    Nunca, no curso da história humana, passamos tanto tempo tentando ativamente modelar nossos filhos. E esse alto investimento na parentalidade tem um tremendo custo, com declínio acentuado na felicidade dos casais e taxas crescentes de ansiedade nas crianças, que se sentem pressionadas, na melhor das hipóteses e, na pior, sob constante agressão. Já estão no passado os dias em que nossos filhos exploravam as matas ou vagavam livres pela vizinhança com a única orientação de retornarem para casa antes de escurecer. Hoje, mandar o filho ao parque sem supervisão pode acabar com um policial na porta da sua casa. Para alguns, a simples ideia de crianças fazerem a lição de casa sem supervisão ou um teste padronizado de múltipla escolha sem cursos preparatórios seria negligência.




    Temos permitido que o mundo estabeleça um número incrível de demandas aos parentais e as incorporamos: suas decisões são tudo ou nada! Cada ação como parental é importante para que o filho cresça bem socializado e resiliente... ou um tirano miserável! Se você ama sua criança, você vai moldá-la em um adulto de sucesso: o parental da sala de aula, a mãe/treinadora do futebol, o presidente da Associação de Pais e Mestres, o professor da escola dominical (e se você ama mesmo seu filho, idealizará que ele seja todas essas coisas).




    Vez ou outra, até nós, parentais, criamos dificuldades um para o outro. Confesso que, nesse sentido, sou culpada. Em algum momento, aposto que todos nós já fizemos isto: vimos crianças tendo um ataque no supermercado, correndo selvagens pela igreja, adolescentes arrogantes respondendo aos pais. Olhamos desses filhos para os parentais e julgamos. Dizemos a nós mesmos: esse pai precisa controlar melhor o filho! Esses pais precisam [insira seus conselhos de parentalidade favoritos aqui].




    Nos primeiros quinze meses de vida do meu filho, eu estava convencida de que já resolvera toda essa coisa de parentalidade. Meu bebê dormia por longos períodos; chorava apenas quando precisava de alguma coisa e se tranquilizava com facilidade. Lembro-me de me perguntar por que as pessoas se queixavam tanto dos apuros vividos com um recém-nascido. Claro, como alguém que adorava dormir, eu achava chato ter de me levantar uma vez à noite para alimentá-lo. Mas isso não justificava toda a reclamação que se ouve sobre a privação de sono dos parentais recentes. Eu tinha lido meus livros, participado de cursos sobre parentalidade e meu filho era pura felicidade. O que havia de tão difícil nessa fase?




    Naquela época, no entanto, não compreendi que não foi minha espetacular parentalidade a responsável por meu bebê estar feliz e dormir bem. Foi apenas sorte. O que de fato estava impulsionando o comportamento tranquilo do meu filho era ele mesmo. Apesar de ser uma cientista que estuda genética e comportamento infantil, fui vítima do mito de que a parentalidade – para o melhor ou para o pior – tem tudo a ver com os parentais. Mera ilusão, sobretudo quando seu filho está indo bem. É fácil levar o crédito; é fácil acreditar que aspectos fantásticos de seu filho refletem o excepcional esforço dos parentais. Mas, e se o seu filho é um algoz insone no meio da noite? Ou se os “terríveis dois”, ou seja, a crise dos dois anos da sua filha, começa aos seis meses (e dura até que ela tenha dezesseis)? Você também é o responsável? Será que precisa ler mais livros ou ouvir mais conselhos de sua sogra? Quando o comportamento das crianças é exaustivo, parentais exasperados quase sempre se culpam ou se perguntam o que estão fazendo de errado. Porém, pesquisas sugerem que o comportamento dos filhos é conduzido menos pelos parentais e mais por seu próprio interior.




    No início da década de 1930, uma pesquisadora chamada Mary Shirley observou intensamente vinte e cinco crianças durante os primeiros dois anos de vida. Na verdade, ela começou sua pesquisa interessada no desenvolvimento motor e cognitivo infantil; entretanto, ficou mais impressionada com o que denominou “núcleo de personalidade”. Com base em suas observações dos bebês no decorrer do tempo, percebeu que as diferenças de personalidade surgiam logo após o nascimento, com os bebês diferindo sistematicamente em coisas como irritabilidade, choro, níveis de atividade e reações a novas pessoas e situações.




    E mais, essas diferenças pareciam consistentes em diferentes configurações e ao longo do tempo. Crianças que choravam muito o faziam quer observadas em casa, quer no laboratório infantil. Crianças que eram muito ativas mantinham o mesmo comportamento em casa ou no ambiente desconhecido do laboratório. Mais particularmente, as diferenças observadas no comportamento das crianças não pareciam influenciadas por nada que os parentais (naquela época, sobretudo a mãe) estavam fazendo.




    Singular desde o início




    Na realidade, surpreendentemente em grande escala, quando se trata do comportamento da criança, muito é implementado no momento da concepção, quando os genes da mãe se encontram pela primeira vez com os do pai, misturando-se e combinando-se para criar um ser humano pleno e singular. E, como qualquer parental de mais de um filho sabe, cada bebê é diferente desde o primeiro dia. Claro, existem muitas características comuns. Todos os bebês dormem (provavelmente não tanto quanto você gostaria) e fazem cocô (provavelmente mais do que você gostaria), choram e são alimentados. Mas, além disso, cada filho nasce com uma maneira própria de ser criança, com diferenças evidentes desde o começo.




    A psicologia do desenvolvimento se refere a essa distinção comportamental como temperamento, e ela está incorporada nos genes, aquelas pequenas fitas de informação no núcleo de cada célula, as quais são transmitidas dos pais para os filhos. Isso, no entanto, não significa que você não pode influenciar o comportamento de seu filho, mas sim que precisa perceber que sua influência é limitada, ou seja, qualquer coisa que você faça implicará lidar com as cartas que você tem. Mais importante, se deseja ter alguma esperança de sucesso em influenciar seu filho para um tipo de comportamento e afastá-lo de outro, é absolutamente necessário que considere a constituição genética da criança.




    As diferenças genéticas são responsáveis desde muito cedo pelas distintas reações das crianças ao mundo (se ficam chateadas ou satisfeitas com as coisas que encontram) e pela regulação de suas respostas. Se não querem ervilhas com creme, elas jogam o prato pela sala ou simplesmente fazem uma caretinha enquanto amavelmente (ainda que tristemente) as engolem? Se elas veem um cachorrinho fofo, gritam tanto de empolgação que você precisa parar e brincar com ele? Ou se agacham atrás de sua perna, dominadas pelo medo?




    Para os parentais, o que torna o temperamento especialmente importante é a estabilidade.




    Em estudos que acompanharam crianças ao longo do tempo, o medo em bebês, avaliado desde os três meses, previu o medo aos sete anos de idade. Reações de raiva em bebês predisseram a raiva em crianças pequenas. Bebês muito sociáveis crescem e viram crianças e adolescentes muito sociáveis. Gêmeos idênticos separados no nascimento e criados por famílias diferentes acabam sendo muito semelhantes. A genética desempenha um papel poderoso na concepção de como nos movemos no mundo.




    Como você deve supor, particularidades temperamentais, ainda que estáveis no decorrer da vida, manifestam-se de diferentes maneiras conforme as crianças crescem. A expressiva sociabilidade em um bebê aparece como falar com delicadeza e interagir com outras crianças, e sorrir para os adultos; na adolescência, manifesta-se em uma preferência por estar em uma festa e não em casa lendo um livro ou assistindo a um filme com um amigo. A criança medrosa precisa ser persuadida a experimentar novas brincadeiras ou a subir em um balanço; o adolescente medroso precisa ser persuadido a participar do teatro escolar ou de uma excursão.




    Meu impulsivo garotinho era o que pulava do topo de árvores altas quando criança e, mais tarde, perguntava-me quando poderia pegar uma motocicleta e beber cerveja (suspiro, ele tinha apenas onze anos). Ele tende a essas preferências naturalmente – seu pai é um piloto de caça. Esse espírito aventureiro e o desejo de correr riscos são intensamente influenciados pela genética!




    Portanto, se você tem um filhinho feliz e sociável, talvez sinta que tudo já esteja ajustado; se a situação for inversa, e você tem um filhinho medroso ou irritável, deve estar preocupado.




    Não se preocupe. Vale lembrar que particularidades de temperamento não são, por si mesmas, boas ou más. A ideia de ter um bebê feliz, sociável e sorridente soa muito atrativa. E bebês sorridentes e risonhos, receptivos a novas brincadeiras, novas pessoas e novas situações, têm mais probabilidade de se tornarem adolescentes e adultos mais extrovertidos[1], com todas as conotações positivas que associamos à palavra. Entretanto, por um lado, bebês sociáveis e ativos também tendem mais a apresentar posteriormente problemas de controle, mais impulsividade e frustração quando as coisas não saem como eles querem. É mais provável que se envolvam com álcool na adolescência e se engajem em outros comportamentos de risco na companhia dos amigos.




    Por outro lado, embora um bebê medroso talvez preocupe os parentais desde o início (às vezes desencadeando até um pouco de constrangimento), tal comportamento se relaciona a menos impulsividade e agressão. Crianças medrosas tendem menos a participar de brigas ou a fazer uma miríade de coisas meio tresloucadas, próprias dos adolescentes, quando se acham na idade para cuidar da própria vida. No entanto, ressalta-se que crianças medrosas também apresentam uma tendência mais acentuada à tristeza e à depressão.




    Importante: não existe uma disposição “boa” ou uma “ruim”. Existem apenas disposições distintas e geneticamente influenciadas, cada qual com seus prós e contras. O nível de facilidade ou as frustrações geradas nos parentais em decorrência de características de temperamentos diferentes também pode se alterar no decorrer dos estágios de desenvolvimento de uma criança. Um filho teimoso pode despertar nos pais o desejo de arrancar os cabelos, mas, quando essas mesmas qualidades o motivarem a se rebelar contra situações de injustiça enquanto jovem adulto, eles vivenciarão o sentimento de orgulho.




    Em razão de as características temperamentais não serem apenas estáveis, mas também se relacionarem a diferentes desafios e resultados de vida, é de crucial importância compreender a disposição geneticamente condicionada da sua criança. Em outras palavras, inexiste um tipo de parentalidade “tamanho único”. Cabe a você assumir a responsabilidade pelo código genético exclusivo de seu filho.




    Devemos também reconhecer que a criação de algumas crianças implica mais desafios do que a de outras. Reconhecemos esse simples fato diante da parentalidade de um filho com autismo ou com síndrome de Down. Mas as crianças que nascem com determinadas características disposicionais também se revelam incrivelmente desafiadoras de maneiras inesperadas, que às vezes são bem complicadas para os pais. Compreendendo essa realidade básica, somos capazes de minimizar parte do fardo que esses pais vivenciam, e oferecer um apoio mais consistente aos nossos amigos com filhos desafiadores.




    Na medicina atual, os médicos estão trabalhando em terapias individualizadas, elaboradas de acordo com a composição genética de uma pessoa, o que denominam medicina de precisão ou, alternativamente, medicina personalizada. A ideia se fundamenta no perfil de saúde diferente de cada indivíduo; alguns de nós são mais predispostos ao câncer, outros a doenças cardíacas e outros ainda ao consumo de substâncias ou a problemas de saúde mental. Alguns medicamentos funcionam bem para algumas pessoas, mas podem ser prejudiciais para outras. Por meio da compreensão do código genético único de cada um, os médicos são capazes de descobrir a melhor forma de prevenir problemas e tratá-los caso surjam.




    O mesmo princípio se aplica à parentalidade. Nossos filhos diferem em relação aos pontos fortes e fracos naturais. Saber as coisas de que seus filhos provavelmente gostarão, aquelas em que serão bons, aquelas que serão desafiadoras, e as que podem colocá-los em risco, pode ajudá-lo a descobrir em que direção focar esforços como parental, bem como as estratégias de parentalidade que provavelmente serão mais eficazes ou prejudiciais. O que funcionou para o primeiro filho talvez não funcione para o segundo, e o que funciona para o filho de um amigo talvez não funcione para o seu.




    Por essa razão detesto o termo parentalidade. Pode soar como uma coisa estranha para uma psicóloga do desenvolvimento dizer, mas o problema de chamar de parentalidade o que fazemos como parentais sugere que tudo está centrado nos pais. E assim acaba se ignorando o outro fator crítico na equação – a criança! A boa parentalidade se relaciona à criança e aos parentais. Da mesma forma que a medicina está se direcionando a cuidados individualizados, já estamos atrasados em adotar uma abordagem personalizada para a parentalidade.




    Admito que demorei um pouco para adotar essa atitude em minha própria parentalidade, sobretudo quanto ao uso do penico. Na escolinha do meu filho, o domínio do penico era um requisito para chegar ao nível da turminha de três anos. No entanto, seu terceiro aniversário chegou e passou, e ele ainda não demonstrava interesse nenhum em ser um “garotão”; parecia perfeitamente satisfeito em se enfiar em fraldas e acompanhar as crianças de dois anos. Meus amigos me diziam: “M&M’s! Dê a ele M&M como recompensa por usar o penico”. Então, apresentei-lhe esse estímulo e, oh, ele queria os M&M’s... mas não estava disposto a usar o penico para ganhá-los. E passamos a travar batalhas regulares sobre por que ele não poderia ganhar M&M’s quando sabia que eu os guardava ali mesmo na despensa!




    Outra amiga cheia de boas intenções apareceu com um conselho: você tem de encontrar a “métrica” dele; descobrir o que adora e usar isso como recompensa. Para a filha da minha amiga, isso significava escolher o vestido. Usar o penico tinha uma conotação de coisa fashion. Sem penico, sem vestido especial. Aparentemente, funcionou como um encanto. Mas, quando tentei implementar essa técnica, ficou evidente que meu filho preferia ir à creche nu a usar o penico.




    Depois de semanas de agitação e lágrimas (principalmente minhas), ocorreu-me que meu filho valorizava acima de tudo a vitória, o êxito em conseguir o que queria. Treinar o uso do penico havia se transformado em uma competição total de vontades em nossa casa. Como ele sentia que eu tentava forçá-lo, recusava-se com a mesma veemência. Assim que identifiquei essa dinâmica, facilitei a coisa toda. Parei de falar do penico e nossa rotina seguiu em frente. E você sabe o que aconteceu? Depois de algumas semanas (e tenho certeza de que com algum incentivo de alguém da escolinha já cansado de trocar fraldas), meu filho começou sozinho a usar o penico. E assim passou a frequentar a classe pré-escolar dos três anos.




    Se ao menos eu tivesse percebido antes e dado mais atenção ao que conhecia sobre a disposição obstinada do meu filho – em especial seu intenso desejo de vencer –, teria nos poupado de muito desalento. Pesquisas sugerem que as crianças mais reativas à punição (esse é definitivamente meu filho) também são mais sensíveis aos requisitos de conformidade dos pais. Em outras palavras, quanto mais você empurra, mais elas empurram de volta. No entanto, pesquisadores descobriram que, quando os parentais recorriam a estratégias que não enfatizavam o poder, havia mais probabilidade de a criança obedecer. Em retrospecto, entendo que me preocupava mais (suspiro!) com o fato de meu filho, depois de passados dois meses do terceiro aniversário, ainda não usar o penico. Isso me levou a uma postura de pressioná-lo e “consertar” o problema, sem recuar para perceber a reação dele. Você pensaria que, como professora universitária, eu poderia me consolar em nunca ter visto uma criança chegar ao campus sem saber usar o penico. Um dia, todas descobrem.




    
O DNA do seu filho




    Antes de conversarmos mais sobre nosso papel parental, vamos falar primeiro sobre a origem da predisposição genética da criança. Recorde-se das aulas de biologia. Não, não do dia em que dissecou um sapo, mas de quando aprendeu sobre óvulos e espermatozoides e como eles se juntam para formar um zigoto, que então começa a se dividir e crescer até formar um minúsculo ser humano.




    O DNA é composto por substâncias químicas, alinhadas como uns e zeros no código do computador, para formar genes, que criam a receita para as proteínas, elementos responsáveis por todos os processos do nosso corpo, desde pressão arterial até comportamento. Cada um de nós consiste em um subconjunto aleatório de 50% de material genético (DNA) de nossa mãe biológica e 50% de material genético (DNA) de nosso pai biológico, que se misturam e combinam para formar uma criança singular. O percentual de 50% que cada uma herda de cada parental é aleatório e diferente, razão pela qual seu filho pode ter algumas características que se assemelham mais a você e algumas mais ao outro parental. Cada combinação de metades aleatórias dos pais é o que torna seu filho diferente de todos os outros seres humanos, incluindo os irmãos biológicos, que também têm as próprias combinações singulares de subconjuntos 50/50 do DNA dos parentais.




    Irmãos são quase sempre mais semelhantes entre si do que duas pessoas selecionadas aleatoriamente, pois os subconjuntos de variantes genéticas que herdaram vieram do mesmo conjunto genético, ou seja, irmãos compartilham, em média, 50% de seu material genético. No entanto, como o genoma humano consiste em 3 bilhões de unidades de DNA, sobra bastante espaço para diferentes combinações, mesmo entre filhos dos mesmos parentais biológicos! E com 7,6 bilhões de pessoas hoje no planeta, o número de variações é assustador. Dependendo da combinação única de variantes genéticas dos seus filhos, eles podem parecer um minivocê, ou deixá-lo imaginando se houve um problema no hospital!




    Entretanto, além de talvez fazer um teste genético durante a gravidez para ter certeza de que tudo está correndo bem, a maioria de nós não se preocupa muito com a genética. Há enxoval do bebê para comprar, um quartinho para decorar e um zilhão de escolhas para fazer envolvendo berços, cadeirinhas para transporte e carrinhos.




    E também, óbvio, cursos de parentalidade, que são muito comuns em outros países. A maioria dos obstetras não agenda uma consulta inicial para confirmar a gravidez antes de seis a oito semanas, mas, em países como os Estados Unidos, é comum encontrar sites sobre o assunto recomendando que você inicie “cursos preparatórios” com nove semanas: parto, amamentação, cuidados com o recém-nascido e até cursos para irmãos mais velhos. No segundo trimestre de gestação, surgem aulas de ioga pré-natal, de planejamento do parto e de educação para o parto (que aparentemente diferem das de preparação). Até eu, como professora universitária, acho um exagero de cursos!




    Admito que participei de muitas aulas sobre parentalidade e, no mínimo, acabei me sentindo mais preparada. Tornei-me mestre em swaddle[2]; meu filho passou a maior parte do primeiro ano de vida enroladinho mais apertado do que um burrito na Chipotle. E fiz uma extensa lista de lições de casa sobre praticamente todas as decisões importantes e secundárias relacionadas ao meu pacote de alegria que estava chegando.




    Contudo, todos esses cursos e tomada de decisões com a finalidade de preparar você para seu pequenino criam a ilusão de controle, exatamente o ponto em que o “mito da parentalidade” começa. Os livros sobre dormir, alimentar e tranquilizar o choro dos bebês sugerem que, se você fizer a lição de casa, saberá como agir e obedecer a uma programação. Aprenda como fazer, implemente com eficácia e voilà! Bebê feliz e saudável! E depois vêm as fases de engatinhar, andar, dentição, treinamento do penico – um suprimento infinito de informações sobre como cuidar da criança durante todas as etapas de desenvolvimento. Em algum ponto entre o momento de concepção e o nascimento do bebê, esquecemos tudo referente à biologia: o modo como as crianças navegam pela vida é uma função do que está codificado nos genes.




    Avalie o que está acontecendo enquanto você participa de todos aqueles cursos de parentalidade. O bebê está crescendo e desenvolvendo-se basicamente sem a sua direção, norteado pelo código genético: braços, pernas, dedos das mãos e dos pés, órgãos internos, cérebro, tudo sem qualquer input consciente de nenhum dos parentais. Mesmo sendo um processo natural nos focarmos nas coisas que somos capazes de controlar, como a escolha do berço e da cadeirinha de carro, é crucial lembrarmos que, enquanto estamos decorando o quarto e aprendendo a embrulhar o bebê, tudo de fato relevante relacionado ao desenvolvimento da criança está acontecendo em grande parte sem o input parental. Está codificado no DNA do nosso filho.




    Isso não significa que o ambiente promovido por você não seja importante. Sequências de DNA extraídas no laboratório não geram espontaneamente seres humanos. O pequeno código de DNA precisa de você, a quem cabe fazer muito para ajudá-lo: boa nutrição pré-natal, estilo de vida saudável e baixos níveis de estresse são elementos importantes para um feto em desenvolvimento. Em contrapartida, a exposição a drogas e toxinas ambientais pode desencadear efeitos adversos graves no desenvolvimento fetal. É claro que, no papel de parental, você deseja fornecer o melhor ambiente possível para o desenvolvimento do seu bebê. Como mãe, alimenta-se de maneira saudável, toma vitaminas, pratica atividades físicas. Se você é o companheiro, pode propiciar um ambiente afetuoso, de apoio e sem estresse à sua parceira grávida.




    Durante a gestação, percebemos que há apenas um tanto que podemos fazer sob nosso controle. O bebê cresce e nos maravilhamos com isso. No entanto, quando o bebê aparece (com desculpas a todas as minhas amigas mães que me lembram de que o processo de parto envolve um pouco mais do que aparecer), de alguma forma esquecemos que o desenvolvimento da criança também é norteado por fatores genéticos, que nós precisamos levar em conta enquanto parentais.




    
A criação e a adaptação à natureza DA CRIANÇA




    Depois de centenas de anos de debate envolvendo “inato/adquirido” (natureza vs. criação), hoje sabemos que os termos formavam uma falsa dicotomia. Não é uma questão de “ou/ou”, mas de “ambos/e” – um entrelaçamento de influências, com a genética e o ambiente desempenhando um papel em praticamente todos os resultados comportamentais. O problema para os parentais está no fato de o foco permanecer na parte da criação, e o lado da natureza na equação não receber uma atenção adequada. Em vez disso, acabamos nos estressando em níveis sem precedentes, supervalorizando o engajamento, quando na verdade precisamos de um engajamento mais inteligente.




    Esse desafio (e oportunidade) foi resumido muito bem por E. O. Wilson, biólogo evolucionista, que afirmou que os genes colocam uma coleira na influência ambiental, mas muito longa. Em outras palavras, genética não implica destino, que significa a inação dos pais, mas também não deve ser desconsiderada. Crianças não são lousas em branco preenchidas por parentais bem-intencionados. Ao reconhecer quem seu filho de fato é – o código singular com o qual ele nasceu –, você deve usar sua influência de maneiras que ressoem nas tendências naturais dele, para ajudá-lo no melhor desenvolvimento possível da própria individualidade.




    Como usar este livro




    A primeira parte de O DNA da criança trata de aspectos científicos subjacentes à nova abordagem da parentalidade. O Capítulo 1 apresenta a pesquisa que mudou nosso entendimento daquilo que causa o comportamento humano e revelou a ampla influência da genética (e os limites da parentalidade) no comportamento das crianças. (Se você não se preocupa muito com a pesquisa e se dispõe a acreditar em minha palavra, pule este capítulo.) O Capítulo 2 visa ajudá-lo a avaliar como o código genético dos seus filhos molda seu desenvolvimento, personalidade, comportamento e o jeito como interagem com o mundo. Desse modo, o intuito é que você compreenda por que é tão importante o entendimento da disposição genética das crianças caso deseje ser um parental mais eficiente – e muito menos estressado! A segunda parte do livro, focada em seu filho, apresenta pesquisas, para você responder, envolvendo o comportamento e as tendências de suas crianças, as quais podem auxiliá-lo na avaliação das tendências genéticas delas. Em seguida, vou orientá-lo sobre como usar essas informações para adaptar sua parentalidade aos seus filhos, a fim de ajudá-los a atingir todo o potencial e evitar armadilhas. E, o mais importante, falaremos sobre como relaxar e fomentar confiança com essas informações em prol de uma parentalidade mais feliz. Então, vamos começar!
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    Mensagens-chave




    •Os genes dos seus filhos desempenham um papel central na formação do cérebro e do comportamento.




    •Recomendações sobre parentalidade são quase sempre conflitantes porque ignoram o importante papel da composição genética de cada criança na influência de seu comportamento, razão pela qual o que funciona para um filho talvez não funcione para outro.




    •O entendimento da composição genética dos filhos pode ajudá-lo no exercício parental voltado a uma criança singular, apoiando-a para que atinja seu potencial e supere os desafios naturais. Além disso, criará um relacionamento mais harmonioso com seus filhos e reduzirá o estresse da parentalidade.




    




    

      

        1 O termo “extrovertido” tem raízes na palavra latina extra, que significa “para fora”, em comparação com “introversão”, do latim intro, que significa “para dentro”. Esses termos foram introduzidos por Carl Jung, que acreditava que a atenção dos extrovertidos se volta para fora, enquanto a dos introvertidos se volta para dentro. Consequentemente, na literatura científica, extraversão [extraversion] é sempre escrita com um “a”, embora na imprensa popular seja quase sempre escrita como extroversão [extroversion]. Neste livro, usamos a grafia extraversion. (N.A.) Em língua portuguesa, também se usa o termo extraversão. A tradução, no entanto, optou pela forma popularmente consagrada: extroversão. (N.T.) [ «« ]


      




      

        2 Técnica para “embrulhar” o bebê em um cueiro. (N.T.) [ «« ]


      


    


  




  

    
PARTE 1
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    Tudo o que você precisa saber sobre a ciência do comportamento humano (e nada mais)


  




  

    
CAPÍTULO 1
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    Inato versus adquirido: a ciência está aí




    Vamos começar do início: de onde surgiu a ideia arraigada de que os parentais desempenham um papel tão importante na formação do comportamento infantil?




    A ênfase generalizada (e mal-entendida) sobre o papel dos parentais pode ser rastreada até as origens do campo da psicologia infantil. No exercício parental, passa-se muito tempo tentando entender o comportamento dos filhos, mas pesquisadores vêm tentando entender as crianças há centenas de anos. Em 1787, o filósofo alemão Dietrich Tiedemann publicou o primeiro relato do desenvolvimento infantil, registrando o comportamento do próprio filho durante os primeiros trinta meses de vida. Tiedemann foi profundamente influenciado pelo filósofo John Locke (1632-1704), o qual acreditava que todos começamos a vida como uma tela em branco, com o desenvolvimento inteiramente determinado por meio de nossas experiências. Quase cem anos mais tarde, Wilhelm Preyer, outro professor alemão, publicou The Mind of the Child[3] (1882), obra em que descreveu o desenvolvimento de sua filha nos primeiros anos de vida e que é frequentemente citada como o início da psicologia infantil moderna.




    Dessas primeiras “biografias de bebês”, com relatos referentes ao crescimento de uma única criança, o campo se expandiu para incluir estudos de um pequeno número de crianças observadas extensivamente durante seu desenvolvimento. Com o tempo, a parentalidade também começou a ser pesquisada, à medida que psicólogos do desenvolvimento se interessaram pelo papel que desempenha. Ao longo dessa evolução, um elemento central da pesquisa de desenvolvimento infantil se manteve: a atividade se baseia em estudos observacionais. Mas esse recurso apresenta imensa limitação e está no cerne da questão do porquê de se colocar tanta pressão nos parentais quando se trata do comportamento dos filhos.




    O estudo da família tradicional – e suas limitações




    Parece intuitivo que, caso se queira entender a influência dos parentais nos filhos, seriam estudados (rufar de tambores) pais e filhos. Até agora, conduziram-se milhares de estudos envolvendo parentais e filhos, os quais alicerçam a maior parte dos conselhos de educação infantil que estão por aí. Neles, os pesquisadores pedem aos parentais que relatem suas práticas de parentalidade e avaliam os filhos por um efeito específico. Às vezes, pedem às crianças que falem sobre os parentais e sobre si mesmas; outras vezes, pedem aos pais que falem sobre si e sobre os filhos. Adicionalmente, os pesquisadores podem obter informações de pessoas diferentes também, como professores ou outros responsáveis.




    Esses estudos sempre encontram correlações (uma medida estatística de similaridade) entre os aspectos de parentalidade e os efeitos nas crianças, os quais são quase sempre interpretados como evidências do papel dos parentais em moldar o comportamento dos filhos.




    Por um lado, por exemplo, um resultado coerente se refere às práticas parentais positivas, como afeto e envolvimento, e sua relação com menos problemas emocionais e comportamentais em crianças. Por outro lado, uma parentalidade rigorosa e incoerente se associa a mais problemas comportamentais em crianças. Voilà! Prova da importância da parentalidade, certo?




    Calma! Vamos mais devagar.




    Existem muitos bons motivos para tratar o filho com afetuosidade e para praticar uma parentalidade coerente e positiva. Entretanto, o problema desses estudos está no fato de, com frequência, serem (mal) interpretados, relacionando o comportamento da parentalidade como causa do comportamento da criança.




    Mas há uma falha nessa lógica. Tudo se resume ao princípio básico que aprendemos nas aulas de ciências do ensino médio: correlação não é igual a causalidade. Em outras palavras, o fato de duas coisas se relacionarem não significa que uma foi causa da outra.




    A melhor maneira de fazer atribuições causais é com um experimento controlado. Os psicólogos voltados à criança estão em desvantagem porque não podem experimentalmente designar filhos a diferentes parentais. Se pudéssemos fazer uma distribuição aleatória das crianças para crescerem com (por exemplo) parentais com menos regras, e outros com regras mais rigorosas, a situação nos permitiria verificar se as diferenças relativas às regras parentais se relacionam às diferenças de efeito nos filhos. Atribuição aleatória a parentais significaria que muitos tipos diferentes de crianças seriam designados a grupos de parentais com poucas regras e com regras rigorosas, para que se pudesse concluir com mais certeza que quaisquer diferenças encontradas entre os grupos seriam justificadas pela diferença de parentalidade. Recorremos a modelos experimentais randomizados para avaliar a eficácia de tratamentos ou de novos produtos farmacêuticos.




    No entanto, correlações, como as que observamos entre parentais e filhos, não nos dizem nada sobre causalidade, pois não são informativas sobre o direcionamento do efeito. Talvez, quando os parentais tratam as crianças com afetuosidade, elas se comportem melhor. Talvez, quando os parentais são rigorosos com os filhos, eles se tornem mais agressivos. Mas é igualmente plausível que as crianças com um comportamento melhor invoquem mais afetuosidade dos pais. Quando meu filho obedece, veste-se e fica pronto e à espera na porta para ir à escola, fico muito mais afetuosa do que quando, de mau humor, ele se recusa a se levantar da cama. É muito mais fácil ser amoroso com uma criança que se comporta de maneira agradável do que com uma birrenta! A mesma lógica se aplica ao mau comportamento: é igualmente possível que a criança mais agressiva provoque nos parentais uma reação disciplinar mais severa em um esforço para melhorar o comportamento dela. Talvez fossem carinhosos e amáveis se o filho não agisse mal. Resultado: quando encontramos uma correlação entre uma prática de parentalidade e um efeito na criança, não sabemos qual dessas possibilidades é a correta. A parentalidade está causando o comportamento da criança ou é o comportamento da criança norteando a parentalidade?




    Acontece que esta distinção é muito importante. A má interpretação das correlações parentais-filhos como evidência do papel causal da parentalidade teve consequências profundas. Um exemplo marcante se refere à maneira como o autismo tem sido visto ao longo do tempo. Originalmente, pensava-se que o transtorno era causado por mães indiferentes e emocionalmente frias (mães-geladeira), que não socializavam de modo adequado seus bebês. Profissionais médicos chegaram a essa conclusão depois que estudos mostraram que as mães de crianças com autismo eram menos propensas a sorrir, expressar-se de maneira afetuosa e interagir com seus bebês da forma típica das mães, ou seja, estabeleceu-se uma correlação entre a falta de interação das mães com os bebês e o autismo. Pesquisadores concluíram incorretamente que a maternidade fria estava causando o desenvolvimento de autismo nas crianças. Entretanto, ao estudarem essas famílias ao longo do tempo, os pesquisadores descobriram que mães de crianças que mais tarde desenvolveram autismo eram, no início, exatamente como as mães de crianças que não desenvolveram transtornos. Mas as crianças autistas não reagiam ao comportamento maternal da maneira que os bebês com desenvolvimento mais típico fazem – não balbuciavam, não mantinham contato visual com a mãe, não pareciam gostar da interação. Então, com o tempo, essas mães foram reduzindo a interação. De maneira alguma, o comportamento delas influenciou o efeito na criança – foi o comportamento da criança que as influenciou.




    Estudar filhos e parentais ao longo do tempo é uma maneira de começar a distinguir o direcionamento do efeito, e assim examinar se o comportamento dos parentais influencia o comportamento futuro da criança depois de levar em consideração como ela era no início, e vice-versa. E, estudando parentais e filhos ao longo do tempo, os pesquisadores encontraram um dado surpreendente: o comportamento infantil quase sempre tem uma influência mais intensa na parentalidade futura do que o comportamento da parentalidade tem sobre o comportamento futuro da criança. Em outras palavras, as crianças moldam mais nossa parentalidade do que nossa parentalidade as molda.




    Por exemplo, um amplo estudo, conduzido por vários colegas proeminentes do desenvolvimento infantil, acompanhou quase 1.300 crianças e seus parentais em nove países, representando doze grupos culturais em todo o mundo (China, Colômbia, Itália, Jordânia, Quênia, Filipinas, Suécia, Tailândia e Estados Unidos). Eles estudaram as famílias no período em que as crianças tinham oito, nove, dez, doze e treze anos e verificaram as influências bidirecionais entre o comportamento da parentalidade e os problemas emocionais e comportamentais das crianças ao longo do tempo. Descobriram que, em todos os grupos culturais, as crianças tiveram significativos efeitos na parentalidade subsequente dos filhos: maiores desafios emocionais ou comportamentais em crianças anteciparam menor afetividade dos parentais e maior controle deles na faixa etária seguinte, mesmo levando em consideração o comportamento anterior da criança e dos parentais. Além disso, havia poucas evidências de que a parentalidade predissesse o comportamento futuro da criança. O nível de afetividade ou de controle dos parentais não teve efeito significativo na probabilidade de que as crianças enfrentassem efeitos emocionais ou problemas comportamentais no futuro. O estudo enfatizou que elas orientam a parentalidade futura, à medida que os parentais reagem ao comportamento dos filhos, mais do que os parentais são capazes de moldar o comportamento futuro deles – resultado coerente no mundo todo.




    Há outro problema com a interpretação das correlações parentais-filhos: entender que o comportamento dos parentais seja causa do comportamento da criança, ou vice-versa. Mas, na verdade, pode ser alguma coisa totalmente diferente que influencie o comportamento dos filhos e dos parentais, fazendo parecerem similares, mesmo que não estejam influenciando diretamente um ao outro. Chamamos esse processo de terceira variável. Pense neste exemplo: há uma correlação entre comprar sorvete e usar óculos escuros. Isso significa que tomar sorvete faz as pessoas usarem óculos escuros? Ou significa que usar óculos escuros faz as pessoas tomarem sorvete? É claro que não; a razão de tomar sorvete e usar óculos de sol se correlaciona porque há algo mais que influencia ambos os comportamentos – uma terceira variável em jogo: calor e dias ensolarados tornam as pessoas mais propensas a tomar sorvete e usar óculos escuros. No caso de correlações entre parentais biológicos e suas crianças, essa coisa diferente, que pode influenciar o comportamento do parental e do filho, são os genes compartilhados.




    Voltando aos exemplos mencionados, sabemos que os problemas comportamentais e emocionais são geneticamente influenciados. Então, quando achamos que a afetividade parental está associada a resultados positivos em crianças, surgem três interpretações possíveis: (1) o afeto dos parentais leva as crianças a se comportarem melhor; (2) filhos bem comportados despertam a afetuosidade dos parentais; ou (3) a correlação é mera decorrência do fator genético que predispõe emoções e comportamentos, e parentais biológicos compartilham genes com os filhos. Assim, por exemplo, parentais que carregam genes que predispõem ao bom comportamento (tornando-os mais propensos a serem positivos e afetuosos) são mais suscetíveis a transmitir uma maior propensão genética de bom comportamento aos filhos. Também sabemos que a agressão é uma predisposição genética; portanto, o fato de uma disciplina parental rigorosa se correlacionar com o aumento da agressão pode ser decorrente de (1) disciplina parental severa causa agressão infantil; (2) agressão infantil faz os parentais reagirem com mais severidade; ou (3) parentais que disciplinam com severidade são mais propensos a carregar genes com predisposição à agressão e, portanto, seus filhos têm mais probabilidade de carregar genes que os tornam mais agressivos. Essas possibilidades não são mutuamente exclusivas; na verdade, todos esses processos, ou alguma combinação deles, podem ocorrer. (Lembre-se de que suas crianças têm uma mistura aleatória de 50% do DNA de um parental e 50% do DNA do outro, e é por isso que não há garantia de que herdarão todas as suas fabulosas – ou pelo menos desejáveis – características.)




    Em síntese, quando vemos correlações entre práticas parentais e efeitos nas crianças, é tentador concluir que os parentais estão influenciando os filhos (e muitos “especialistas” infantis fazem isso!), mas é igualmente provável que sejam as crianças que influenciem o comportamento dos parentais, ou que as semelhanças entre parentais e filhos ocorram simplesmente em razão do compartilhamento genético. Talvez aquelas crianças fossem tão maravilhosas ou delinquentes quanto são, mesmo sem os parentais serem maravilhosos ou delinquentes. Sem um processo experimental, não temos resposta. Sabemos que alguma coisa está criando correlações entre os resultados dos parentais e das crianças, mas não descobrimos ainda o que é essa alguma coisa. Felizmente, existem alguns experimentos naturais que nos permitem distinguir a importância das influências genéticas e ambientais, e estudar até que ponto os genes da criança estão influenciando seu comportamento e até que ponto a influência dos parentais está realmente impactando.




    Estudos de adoção: o papel dos genes




    O primeiro – e o mais ideal – “experimento natural” que permite aos pesquisadores distinguir as influências genéticas e ambientais são os estudos de adoção. Quando falamos sobre correlações entre parentais e crianças (e como elas não permitem descobrir o quão importante são na parentalidade), abordávamos casos de parentais e filhos biologicamente relacionados. Quando isso acontece, ambos compartilham genes e ambientes domésticos, então, ao apresentarem semelhanças, não para é possível identificar a causa – genes compartilhados ou influência familiar? Mas, em famílias adotivas, genética e meio ambiente se separam. Crianças adotadas (quando criadas por não familiares) compartilham genes com parentais que não lhes fornecem o ambiente doméstico (parentais biológicos), e seus ambientes domésticos são fornecidos por pessoas que não lhes deram composição genética (parentais adotivos). Em outras palavras, há uma perfeita separação natural de influências genéticas e ambientais: genes de pais biológicos; ambiente de pais adotivos.




    Isso significa que os pesquisadores podem coletar dados de crianças adotadas, de seus parentais biológicos e dos adotivos (e às vezes de irmãos), a fim de descobrir qual é a importância das predisposições genéticas e do ambiente familiar. Crianças adotadas agem de modo mais semelhante aos parentais biológicos (implicando que as predisposições genéticas são importantes), ou mais como os parentais adotivos (implicando que as influências ambientais relacionadas à parentalidade são mais importantes)? Este é um experimento natural que distingue a influência genética da ambiental dos parentais.




    Um dos exemplos mais representativos de como os estudos de adoção ajudam a esclarecer as causas do comportamento humano está na esquizofrenia, um transtorno mental grave que afeta cerca de 1% da população, com alucinações e/ou delírios. Tal como acontece com o autismo, os médicos acreditavam originalmente que a causa desse distúrbio estava em mães ruins (mães são culpadas por tudo, aff). Nesses casos, eram chamadas de mães esquizofrenogênicas, consideradas frias e distantes que propiciavam vínculos emocionais inadequados para os filhos, levando-os à esquizofrenia. Pense nisto por um minuto: seu filho desenvolve um distúrbio grave, em que perde contato com a realidade e, se você é a mãe, dizem que a culpa é sua. Imagine como deve ter sido terrível ver a sua criança em dificuldades, e depois, acrescentando insulto à injúria, ser informada de que era a responsável! Infelizmente, isso não acontecia apenas no caso da esquizofrenia (e do autismo). Até a década de 1950, a maioria dos médicos pensava que a maior parte dos distúrbios mentais e comportamentais derivava de falhas dos parentais. Mas então afloraram os estudos de adoção.




    Em fins dos anos 1960, um pesquisador publicou um estudo assentado no acompanhamento de cinquenta crianças nascidas de mães esquizofrênicas em hospitais estaduais de Oregon, entre 1915 e 1945. Todos os bebês foram separados das mães nos primeiros dias de vida e adotados por parentais que não tinham esquizofrenia. Os pesquisadores os acompanharam até atingirem trinta e poucos anos, comparando-os a filhos adotivos cujas mães biológicas não tinham histórico do distúrbio. Descobriram que 17% das crianças com mães esquizofrênicas também desenvolveram o debilitante transtorno, apesar de não manterem contato com a “mãe esquizofrenogênica”. Ou seja, quase uma em cada cinco crianças que compartilhavam genes (mas não ambiente) com um parental biológico que tinha esquizofrenia também desenvolveu o transtorno, em comparação com a taxa geral da população de um em cem. Nenhuma das crianças da pesquisa comparativa, que não tinha mãe biológica acometida pelo distúrbio, o desenvolveu. Essa constituiu a primeira evidência poderosa de que os genes foram relevantes no desenvolvimento da esquizofrenia, e não uma má parentalidade. Agora sabemos que a esquizofrenia é um distúrbio geneticamente influenciado, com hereditariedade de cerca de 80%.




    No caso da esquizofrenia, os estudos envolvendo adoção deixaram bem claro que a responsável era a genética, não a parentalidade. Mas não apenas transtornos graves como a esquizofrenia mostram o papel da biologia. Praticamente todos os resultados de estudos usando o projeto de adoção – desde problemas de alcoolismo até a timidez infantil – demonstraram inequívocas evidências de efeitos genéticos. As crianças se parecem com seus parentais biológicos em todos os tipos de resultados comportamentais, mesmo quando não são criadas por eles! Nossa programação genética é poderosa.




    Mas, parentais, não se desesperem – o destino dos seus filhos não depende só dos genes. Pesquisas relativas à adoção também foram fundamentais para demonstrar o papel do ambiente doméstico. Como exemplo, um estudo sueco de adoção examinou o comportamento criminoso. O que torna algumas crianças mais propensas a enfrentar problemas com a lei?[4] A Suécia tem sido lar para alguns dos mais significativos estudos de adoção no mundo, pois mantém registros de base populacional, os quais fornecem informações sobre as relações familiares, incluindo nascimentos e adoções, de todos os indivíduos nascidos ou residentes no país. É possível vincular essas informações familiares a uma série de outros registros nacionais, que vão desde saúde, hospitalizações, prescrição de medicamentos, até aos criminais. (Os norte-americanos sempre se surpreendem quando me refiro à pesquisa que podemos fazer nos países nórdicos como resultado dos seus registros nacionais; é uma mentalidade cultural muito diferente, em que a sociedade valoriza bastante a contribuição para pesquisa.) Essas bases de dados nacionais permitem investigar o quanto crianças adotivas são semelhantes aos parentais biológicos e aos adotivos, em quaisquer dados rastreados nos registros nacionais de base populacional.




    Para entenderem melhor que fatores influenciavam o comportamento antissocial, pesquisadores coletaram informações sobre condenações criminais com base no Registro de Crimes da Suécia de crianças adotadas, seus parentais biológicos e os adotivos. Então, descobriram que crianças adotadas que tinham pais biológicos com antecedentes criminais também apresentavam elevados índices de comportamento criminoso, mesmo sem serem criadas por eles. Embora não haja nenhum gene para o comportamento criminoso, lembre-se do que foi dito na introdução deste livro: características como agressividade e impulsividade aparecem cedo na vida como fatores temperamentais bastante estáveis, geneticamente influenciados, e, claro, relacionados à probabilidade de ter problemas com a lei.




    Ressalta-se que os pesquisadores que conduziram o estudo de adoção também criaram um “escore de risco do ambiente familiar”, com base no fato de os parentais adotivos e irmãos terem condenações criminais, e também se houve divórcio, morte ou doença na família adotiva, presumindo que esses seriam estressores do ambiente familiar. Acontece que esse risco também estava associado a taxas elevadas de comportamento criminoso em crianças adotadas. Em outras palavras, há evidências de que genes e ambiente familiar são importantes quando se trata de comportamento criminoso infantil.




    Os estudos referentes à adoção traçaram uma importante distinção teórica entre genes e ambientes, mas apresentam limitações. Adoções são cada vez mais “abertas,” de modo que os adotados mantêm algum contato contínuo com os parentais biológicos. Isso interfere na distinção natural de genes-mas-não-ambiente de parentais biológicos, ambiente-mas-não-genes de parentais adotivos. Outro fator complicador é que o ambiente pré-natal de crianças adotadas é fornecido pela mãe biológica; então, é impossível separar os efeitos ambientais pré-natais dos efeitos genéticos. Só se estudam os efeitos ambientais que começam quando as crianças são colocadas em seus lares adotivos. Talvez um dos maiores desafios atuais em pesquisas de adoção é que, em muitas partes do mundo, as adoções estão se tornando cada vez mais raras, em parte pela minimização do estigma em torno da gravidez fora do casamento. Esse fato dificulta a condução de pesquisas de adoção fora das informações obtidas em grandes estudos de registros nacionais, como o da Suécia, que ficam limitados ao estudo dos resultados que podem ser obtidos em bancos de dados governamentais.




    Estudos de gêmeos: uma maneira eficaz de compreender a influência genética




    Felizmente, há outro experimento natural que nos permite estudar quão importantes são as influências genética e ambiental: o estudo de gêmeos. E, enquanto conduzir pesquisas de adoção esteja se tornando mais difícil, as de gêmeos ficam cada vez mais comuns. Gêmeos são interessantes de diversas maneiras. Imagine alguém ter uma cópia carbono de si andando pelo planeta! Essa é a realidade no caso de gêmeos idênticos. E existem basicamente em dois sabores, comumente chamados de gêmeos idênticos e gêmeos fraternos. Os idênticos são resultado de um único óvulo fertilizado por um único esperma, dando origem ao zigoto que, em algum momento durante a divisão celular, por motivos que ainda não são totalmente compreendidos, se divide em dois. Voilà! Indivíduos geneticamente idênticos!




    Tecnicamente, cientistas e profissionais médicos não os chamam de gêmeos idênticos, mas sim de gêmeos monozigóticos (MZ), mono significa um, referindo-se ao fato de que eles se desenvolveram de um zigoto. Por essa razão, gêmeos MZ compartilham 100% de seu material genético, com sequências de DNA geneticamente idênticas, e são sempre do mesmo sexo (dois meninos ou duas meninas).




    O outro tipo de gêmeos são os fraternos ou, na linguagem científica, gêmeos dizigóticos (DZ), assim chamados porque vêm de dois zigotos (di é a palavra grega para “dois”). Gêmeos dizigóticos resultam de dois óvulos fertilizados por dois espermatozoides, assim como irmãos comuns, exceto pela fertilização ocorrer ao mesmo tempo; portanto, eles compartilham um ambiente intrauterino e têm a mesma idade, ao contrário dos irmãos comuns. Os gêmeos DZ compartilham em média 50% de seu material genético, assim como irmãos comuns, e podem ser do mesmo sexo ou de sexos opostos, como qualquer par de irmãos.




    Gêmeos fornecem um experimento natural porque, em essência, são dois “tipos” de irmãos de mesma idade, criados juntos na mesma família pelos mesmos parentais, mas que diferem no quanto compartilham sua configuração genética. Cientistas dedicados a pesquisas com gêmeos com frequência coletam dados de milhares de pares de gêmeos – tanto MZ quanto DZ – e então analisam o grau de semelhanças dos gêmeos MZ entre si, em comparação com as semelhanças de gêmeos DZ entre si. Se alguma coisa for totalmente determinada pelo ambiente doméstico, então não deve importar se um tipo de gêmeos (MZ) compartilha mais material genético do que o outro tipo (DZ); eles devem ser igualmente semelhantes.




    Por exemplo, se um dos parentais tem algum transtorno decorrente do consumo de álcool por razões ambientais, talvez porque existam mais fatores estressantes em casa ou exposição ao álcool, então os irmãos que têm parentais com transtorno relacionado ao consumo de álcool devem revelar um aumento nos problemas nesse sentido, independentemente da variação genética compartilhada. Em outras palavras, se você pegasse duas crianças e as colocasse em uma casa onde um parental tem problemas com álcool, se tudo fosse uma questão ambiental, então ambas deveriam apresentar maiores problemas com o álcool. É claro que não podemos fazer isso de maneira ética, mas gêmeos propiciam uma variação sobre este tema: crianças criadas juntas, com os mesmos parentais, algumas compartilhando mais de sua configuração genética entre si (MZ) do que outras (DZ).




    De novo, se isso não for determinado apenas pelo ambiente, se a configuração genética de uma pessoa é importante para influenciar o grau de risco que corre de ter um transtorno por consumo de álcool (por exemplo), então os efeitos de gêmeos MZ devem ser mais semelhantes quanto ao álcool do que gêmeos DZ, porque compartilham genes mais semelhantes. Se algo é determinado geneticamente, então seria de esperar que gêmeos MZ fossem exatamente iguais (uma correlação de 1,0), pois compartilham todo o código genético, e que gêmeos DZ fossem iguais pela metade (uma correlação de 0,5), pois compartilham apenas metade da variação genética. Então, na medida em que os gêmeos MZ são mais semelhantes do que os DZ para qualquer comportamento em estudo, isso nos diz que o comportamento está sob influência genética.




    Por último, se os gêmeos MZ não são exatamente iguais (raramente o são com relação à maioria dos efeitos temperamentais e comportamentais, razão pela qual os cientistas não gostam de chamá-los de gêmeos “idênticos”), isso nos reporta à possibilidade de existirem outras influências ambientais aleatórias que afetam nosso traço de interesse. Por exemplo, um gêmeo pode passar por um estresse de vida, como um acidente de carro ou uma separação amorosa, e o outro não. Ou um dos gêmeos tem um grupo de amigos diferente do outro. Em suma, quando gêmeos MZ não são idênticos para um resultado que está sendo estudado, não sabemos exatamente o porquê de serem diferentes; apenas sabemos que deve haver algum tipo de influência ambiental em jogo que os tornam diferentes, uma vez que, do ponto de vista genético, são idênticos.








OEBPS/image/capa.jpg
DANIELLE DICK, PhD

cDNA

A CRIANCA

7
Compreendendo a natureza
4 singular da crianca para uma
parentalidade mais feliz e eficaz

= Editora Melhoramentos










OEBPS/image/logo-melhoramentos.jpg
== Editora Melhoramentos







OEBPS/image/ornamento.jpg





